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A atividade física, especificamente a participação desportiva durante o crescimento, parece ser 
eficaz na redução de fraturas relacionadas á osteoporose e parece aumentar o pico de 
densidade mineral óssea (DMO) nos ossos, sendo maior em sujeitos ativos, entre 10% e 20% 
em comparação com os não fisicamente ativos.  O presente estudo teve como objetivo 
investigar as correlações entre a massa óssea e indicadores de crescimento físico e 
composição corporal em jovens praticantes de Futebol das categorias sub-15 e sub-17 da 
Associação Atlética Ponte Preta. A massa óssea foi avaliada pelo equipamento de ultra-
sonografia DBM Sonic® BP, IGEA, 3ª geração. As variáveis de composição corporal foram: 
massa de gordura (MG), massa corporal magra (MCM) e o percentual de gordura (%G) serão 
estimados através dos métodos de dobras cutâneas, as medidas antropométricas foram 
estatura e massa corporal. Os dados ósseos também foram correlacionados com a idade 
decimal e o pico de velocidade de crescimento dos atletas.  No que diz respeito à qualidade 
óssea não foram encontras correlações com nenhuma das outras variáveis. No entanto foram 
encontradas correlações positivas entre a quantidade óssea e idade decimal (r= 0,31 e p < 
0,05), quantidade óssea e massa muscular (r=0,27 e p < 0,05) e quantidade óssea e pico de 
velocidade de crescimento (r=0,34 e p <0,05).  
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